




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 
Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 



 

 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador  
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 



 

 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
  
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 



 

 

Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

Avanços na neurologia e na sua 
prática clínica 

3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizador: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Luiza Alves Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Tallys Newton Fernandes de Matos 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A946 Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3 [recurso eletrônico] / 

Organizador Tallys Newton Fernandes de Matos. – Ponta Grossa 
PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-288-3 
DOI 10.22533/at.ed.883201208 

 
 1. Neurologia. 2. Sistema nervoso – Doenças. I. Matos, Tallys 

Newton Fernandes de. 
CDD 616.8 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior | CRB6/2422 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A dinâmica da saúde pública, na atualidade, ganha destaque pelas novas demandas 
oriundas de inúmeros e complexos contextos sociais. É importante, nesta situação, 
reconfigurar parâmetros frente ao desenvolvimento de tecnologias, comunicação e 
competição internacional, em um cenário na aceleração de informações. 

Todavia, a importância da saúde publica, na dinâmica do cotidiano, se da pela 
casualidade em que a problemática do adoecimento já passou a ser considerado “o novo 
normal” através das representações sociais, reconfigurada pelo sistema atual. Destaca-
se, neste processo, a influência de um sistema de crenças e valores. Por conseguinte, tal 
percepção social passa a ser problemática, pois substitui a ideia de saúde por doença, 
modificando, também, hábitos e comportamentos, possibilitando novas demandas 
biopsicossociais frente ao cenário multiprofissional de saúde. 

Neste aspecto, destaca-se a Neurologia, uma especialidade da Medicina que estuda 
as doenças estruturais do Sistema Nervoso Central e do Sistema Nervoso Periférico, 
na complexidade anatômica e funcional, por meio das alterações psíquicas; alterações 
motoras; alterações da sensibilidade; alterações da função dos nervos do crânio e da face; 
manifestações endócrinas por comprometimento do hipotálamo ou hipófise; alterações 
dependentes da função do sistema nervoso autônomo; manifestações devidas ao aumento 
da pressão intracraniana; crises epilépticas, com ou sem convulsões motoras, com ou 
sem alterações da consciência; e manifestações de comprometimento das meninges, 
principalmente rigidez de nuca; dentre outras.

Neste sentido, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” aborda temas 
relacionados a infecções virais e bacterianas que afetam o sistema nervoso, doenças 
neurodegenerativas, doenças motoras, doenças sexualmente transmissíveis de impacto 
neural, e atuação do profissional de medicina.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: revisão narrativa, relato do caso, 
revisão integrativa de literatura, estudo epidemiológico transversal, revisão de literatura, 
revisão de literatura sistematizada, pesquisa bibliométrica, estudo transversal, pesquisa 
etnográfica, relato de experiência e estudo reflexivo.

Neste âmbito, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” explora a 
diversidade e construção teórica e científica no segmento da Medicina, através de estudos 
realizados em diferentes instituições e organizações de ensino superior no contexto 
nacional.

É de extrema importância a exploração, divulgação, configuração e reconfiguração 
do conhecimento através da produção científica, sendo este, de fato, um ciclo continuo. 
Tais características fundamentam o desenvolvimento social e possibilitam o bem-estar e 
qualidade de vida da população. 

Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo 
referência nacional e internacional. Ressalta-se, também, seu fator de impacto no meio 
científico para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Mato
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RESUMO: A esquizofrenia é uma doença 
mental complexa, que já foi muito estudada 
em pesquisas desde 1896 como demência 
precoce até ser catalogada como transtorno 
psiquiátrico de etiologia heterogênea no Manual 
de Diagnóstico e Estatística de Transtornos 
Mentais DSM-5.  Essa pesquisa visa estabelecer 
um panorama geral a respeito da doença, 
apresentar e discutir novas perspectivas de 
tratamento para esquizofrenia, bem como 
sua disseminação para instigar posteriores 
trabalhos que visem desenvolver tratamento 
de forma integral conclusivos e adequados. Foi 
realizada uma revisão de literatura nas bases 
PUBMED; Science Direct e SCIELO, utilizando 
como critério de análise, a seleção de artigos 
recentes nacionais e internacionais do ano de 
2010 a 2019. Constata-se que boa parte dos 
estudos apontam um diagnóstico clínico para a 
esquizofrenia, levando-se como referência tanto 
o DSM-5 quanto a Classificação Estatística 
Internacional de Doenças e Problemas 
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Relacionados à Saúde (CID-10). A patologia caracteriza-se por sintomas positivos de 
delírios, alucinações, comportamento desorganizado ou catatônico e sintomas negativos 
(depressão ou mania). Outro ponto relevante é que, na maioria dos estudos, nota-se que 
a população mais acometida é a de homens jovens. Quanto à fisiopatologia da doença, a 
teoria mais aceita até então, é a hiperdopaminérgica; e no tratamento o uso de fármacos 
que atuam como antagonistas do receptor dopaminérgico. Uma nova perspectiva em alguns 
estudos vem demonstrado que o tratamento de forma integral e multidisciplinar apresentam 
bons resultado. Pode-se citar a eletroterapia, a terapia cognitivo-comportamental entre 
outros. Por conseguinte, foi possível analisar várias possíveis causas da esquizofrenia, 
como: a desregulação dopaminérgica, hiperprodução dos receptores do glutamato NMDA, 
neurodegeneração, correlação genética e a indução por fatores ambientais como a nutrição 
e infecções durante o parto. Nota-se uma lacuna no conhecimento que nos impede de 
encontrar um tratamento conclusivo e adequado para a doença. Daí a necessidade de mais 
produções de pesquisa sobre essa temática.
PALAVRAS-CHAVE:  Esquizofrenia, Revisão e DSM. 

SCHIZOPHRENIA: A LITERATURE REVIEW WITH NEW TREATMENT PERSPECTIVES

ABSTRACT: Schizophrenia is a complex mental illness, which has been extensively studied 
in research since 1896 as early dementia until it was classified as a psychiatric disorder of 
heterogeneous etiology in the DSM-5 Diagnostic and Statistics Manual for Mental Disorders. 
This research aims to establish an overview of the disease, to present and discuss new 
perspectives of treatment for schizophrenia as well as its dissemination, to instigate further 
work, which to develop comprehensive and conclusive treatment. A literature review was 
carried out on the PUBMED databases; Science Direct and SCIELO, using as a criterion 
for analysis, the selection of recent national and international articles from the year 2010 to 
2019. Noting that a large part of the studies points to a clinical diagnosis for schizophrenia, 
taking as reference both the Classification International Statistics on Diseases and Related 
Health Problems (ICD-10) and DSM-5. The pathology is characterized by positive symptoms 
of delusions, hallucinations, disorganized or catatonic behavior and negative symptoms 
(depression or strange way). Another relevant point is, in most studies, the population most 
affected is young men. Regarding for the pathophysiology of the disease, the most accepted 
theory so far, is the hyperdopaminergic, and in the treatment the use of drugs, which act as 
antagonists of the dopaminergic receptor. A new perspective in some studies has shown 
that comprehensive and multidisciplinary treatment presented good results. Electrotherapy, 
cognitive-behavioral therapy, among others, can be mentioned. Therefore, it was possible 
to analyze several possible causes of schizophrenia, such as dopaminergic dysregulation, 
overproduction of NMDA glutamate receptors, neurodegeneration, genetic correlation and 
induction by environmental factors such as nutrition and infections during childbirth. There is 
a gap in knowledge that prevents us from finding a conclusive and appropriate treatment for 
this disease. Hence the need for more research productions on this theme.
KEYWORDS: Schizophrenia, Review and DSM.
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1 |  INTRODUÇÃO

A esquizofrenia é uma doença mental complexa, que carrega muitas comorbidades 
emocionais e cognitivas, capazes de afetar negativamente a vida social e trazer prejuízo 
para amigos próximos, família, e cuidadores, podendo agir como preceptora de depressão 
e até suicídios (SOUSA; PINHO; PEREIRA, 2017).

 Mota, Silva e Lopes (2017) explicam que essa patologia vem sendo estudada em 
pesquisas desde 1896 como demência precoce por Kraepelin, mente cindida por Bleuler. 
Até que Schneider em 1887 auxiliou na identificação de sinais para a elaboração do 
diagnóstico classificando-os em sintomas de primeira ordem (SPO), sendo: ouvir os 
próprios pensamentos soando alto; escutar vozes sob a forma de argumento e contra-
argumento; escutar, com comentários, vozes que acompanham as próprias atividades; 
ter roubo do pensamento e outras formas de influência do pensamento; ter percepção 
delirante, entre outros sintomas como demostra a Figura 1.

Nos dias atuais ela é catalogada como transtorno psiquiátrico de etiologia heterogênea 
pelo Manual de Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais DSM-5 (ARAÚJO e 
NETO, 2014). A esquizofrenia sendo uma síndrome heterogénea, afeta a capacidade do 
doente a diferentes níveis, nomeadamente da linguagem, da percepção, do pensamento, 
do afeto e da vontade (LIMA; SILVA e BATISTA ,2016).

 Carvalho, Freitas e Leuschner (2014) caracteriza a esquizofrenia em umas das 
entidades nosológicas de caráter crônico, que desperta grande preocupação, muito 
associada à sobrecarga evidente para a família e para a sociedade. O desconhecimento 
de trabalhos brasileiros sobre o tema e as variações na prevalência de psicopatologia 
desses indivíduos nos diferentes trabalhos publicados, levou-nos a avançar para este 
estudo bibliográfico.

Figura 1. Resumos dos primeiros estudiosos da temática.
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2 |  OBJETIVO 

Essa pesquisa visa estabelecer um panorama geral a respeito da doença e seus 
estudos iniciais, além de, apresentar e discutir novas perspectivas de tratamento para 
esquizofrenia bem como sua disseminação, para instigar posteriores trabalhos, que visem 
desenvolver tratamento de forma integral conclusivos e adequados. 

3 |  METODOLOGIA

De maneira holística, revisões de literatura, são caracterizadas por uma análise e 
pela síntese da informação já abordados por estudos relevantes e já publicados sobre 
um determinado tema. Nesse sentido, esse trabalho se enquadra na revisão de literatura 
narrativa uma vez que não utiliza critérios explícitos e não visa esgotar as fontes de 
informações (FERENHOF; FERNADES, 2016).  

 Assim foi realizada uma revisão de literatura de artigos nacionais e internacionais 
nas bases PUBMED; Science Direct e SCIELO, utilizando como critério de análise, a 
seleção de artigos nos últimos dez anos (2010 a 2019) nos idiomas inglês/português. 

4 |  RESULTADOS

Boa parte dos estudos apontam um diagnóstico clínico para a esquizofrenia levando-
se como referência tanto a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde (CID-10) quanto o DSM-5 que a caracteriza pelos os sintomas 
positivos como delírios, alucinações, comportamento desorganizado ou catatônico e 
sintomas negativos que caracteriza pela redução do afeto e dos sentimentos de prazer 
na vida; dificuldade em iniciar e manter atividades; e redução de fala (ARAÚJO e NETO, 
2014). 

Rangel e Santos (2013), estabelecem em sua pesquisa que a quanto à fisiopatologia 
da doença, a teoria mais aceita até então, é a hiperdopaminérgica (Figura 02). E quanto 
ao tratamento de fármacos os antagonistas do receptor dopaminérgico D2 são os mais 
utilizados. Outro ponto relevante é que, na maioria dos estudos, nota-se que a população 
mais acometida é a de homens jovens como explicado por Silveira et al., (2014).
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Figura 2. Teoria Dopaminérgica da esquizofrenia

De acordo com o Ministério da saúde em seu protocolo clinico e diretrizes terapêutica 
demostra uma melhora no quadro clínico do paciente, pelo uso dos antipsicóticos. 
Recomenda-se preferencialmente a monoterapia para o início de tratamento. Dentro 
dessa classe de medicação, os mais utilizados na terapia são a Olanzaprina, Risperidona, 
Ziprasidona, Clozapina, Clorpromazina e Quetiapina. 

Shiozarwa et al., (2016) demostra que além dos fármacos, existem estudos que 
comprovam a eficácia de tratamentos não farmacológicos como a estimulação transcraniana 
por corrente contínua (ETCC) que consiste em choques elétricos de 2 mA (miliampère) 
por 20 minutos, duas sessões ao dia para tratar dos sintomas negativos da esquizofrenia. 
Os resultados clínicos podem ser avaliados através de biomarcadores relacionados à 
genética, neuropsicologia e excitabilidade motora, contribuindo com informações valiosas 
para o tratamento da esquizofrenia. 

Outras abordagens como, a terapia cognitivo-comportamental, que trata-se de uma 
terapêutica que aborda interação entre pensamento, emoção e comportamento. Vem tendo 
redução dos sintomas, ensinando o paciente a analisar, enfrentar e mudar pensamentos. 
Possuindo como consequência direta a melhoria da a qualidade de vida do paciente. 
Essa abordagem mostra-se eficaz reduzindo delírios, alucinações, sintomas negativos e 
a probabilidade de recaída (MOTA; SILVA; LOPES, 2017).

Outra pesquisa nesse sentido, abordou o uso do método Kumon em pacientes 
esquizofrênicos e constatou uma leve melhora na capacidade cognitiva por meio de 
treinos de cálculos aritméticos e memória de trabalho (ROMÃO, 2013).

De maneira geral alguns trabalhos, voltado para o tratamento multidisciplinar como 
aborda Notto e Bressan (2012) tem demonstrado bons resultados clínicos. A figura 03, a 
seguir, mostra de maneira sintética o conteúdo abordado sobre o diagnóstico e formas de 
tratamento para a esquizofrenia, abortado nesse artigo.
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Figura 3. Fluxograma das causas, diagnóstico, classificação e tratamento da esquizofrenia

5 |  CONCLUSÃO 

Por conseguinte, foi possível analisar possíveis causas da esquizofrenia como 
a desregulação dopaminérgica, hiperprodução dos receptores do glutamato NMDA, 
neurodegeneração, correlação genética e a indução por fatores ambientais como a 
nutrição e infecções durante o parto. Porém, a lacuna no conhecimento da esquizofrenia, 
nos impede de encontrar um tratamento conclusivo e adequado para tal doença, pois, a 
terapia não cura, apenas ajuda a controlar os sintomas da doença. Daí a necessidade de 
mais produções de pesquisa sobre o tema, dando destaque, também, à baixa quantidade 
de produções brasileiras na área. 
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